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Resumo: O Colégio Pedro II sempre foi reconhecido pela sua qualidade e excelência 

acadêmica. Fundado 2 de dezembro de 1837, o Colégio Pedro II é uma das mais tradicionais 

instituições públicas de ensino básico do Brasil. Com a sanção da lei 12677/12 foi equiparado 

aos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia e passou a oferecer pesquisa e pós-

graduação em uma pró-reitoria específica para isso (Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, 

Extensão e Cultura). Foram criados cursos de mestrado, especialização e residência docente.  

Diante das novas possibilidades, o Departamento de Física decidiu, em reunião de colegiado, 

oferecer um curso de extensão para professores de física em geral. Uma equipe responsável 

pela coordenação realizou os trâmites pedagógicos, logísticos e burocráticos necessários à 

implantação e o curso foi realizado ao longo do ano de 2016. O curso foi semipresencial, com 

aulas aos sábados e temas diversificados. 

O presente trabalho descreve o curso, seu funcionamento e seus resultados. 

Palavras-chave: Ensino de Física, extensão em Física, educação a distância, abordagem 

semipresencial, ambiente virtual de aprendizagem. 

Abstract: Colégio Pedro II has always been recognized for its quality and academic 

excellence. Founded on December 2, 1837, Colégio Pedro II is one of the most traditional 

public institutions of basic education in Brazil. With the enactment of Law 12677/12, it was 

assimilated to the Federal Institutes of Education, Science and Technology and began to offer 

research and postgraduate studies in a specific pro-rectory (Pro-Rectory for Graduate Studies, 

Research, Extension and Culture ). Masters, specialization and teaching residency courses 

were created. 

With the new possibilities, Physics Department decided in collegiate meeting to offer an 

extension course for physics teachers. A team responsible for coordination carried out the 



pedagogical, logistical and bureaucratic procedures necessary for the implementation and the 

course was done throughout the year 2016. The course had blended learning approach with 

classes on Saturdays and diversified topics. 

This paper describes the course, operation and results. 

Keywords: Physics teaching, extension in Physics, distance education, blended learning 

approach, virtual learning environment.  

 

Introdução 

A mudança na regulamentação do colégio com a lei 12677/12 proporcionou novos 

caminhos para o Colégio Pedro II. Cursos de mestrado, especialização e residência docente 

foram oferecidos à comunidade e apresentam bons índices na Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Dentro dessa linha inovadora de 

pesquisa na instituição, o Departamento de Física, reunido em colegiado, decidiu oferecer um 

curso de extensão para professores de física. Os professores Eduardo Gama (chefe de 

departamento), Eduardo Capossoli (adjunto do chefe de departamento) e Alfredo Sotto (Chefe 

da seção de laboratório) foram encarregados da elaboração e efetivação do curso. 

O curso foi realizado no formato semipresencial com um total de 104 horas (24 horas 

presenciais e 80 horas a distância). As aulas presenciais foram separadas em três áreas de 

pesquisa: Física e as novas tecnologias, Novas práticas no Ensino de Física e Conteúdos 

diversificados em Física. 

Os alunos precisavam de 75% de presença nas aulas e a entrega de 3 trabalhos ao 

longo do curso para obter a aprovação. 

Ao final do curso foi realizada uma pesquisa com os alunos proporcionando uma 

análise do trabalho desenvolvido. A pesquisa serviu como avaliação do projeto piloto e 

orientador do próximo curso. 

 

 

 

Educação à distância e cursos de extensão 



A Educação a Distância (EAD) está se tornando, cada vez mais, uma ferramenta 

poderosa para a educação. Diversas instituições de educação, no Brasil e no mundo, investem 

em EAD.  

Através de correspondência e de aulas televisivas era possível obter formação em 

várias áreas. Com o avanço da internet, a EAD aumentou muito e hoje é uma realidade para 

todo o Brasil. 

O avanço da tecnologia de informação proporciona um novo leque de oportunidades 

de uso da EAD. Novas perspectivas para educação a distância surgiram através de ambientes 

colaborativos, interações síncronas e assíncronas, salas de bate papo, plataformas para cursos 

com vídeos, textos, aplicativos e animações. 

O uso de determinada tecnologia como suporte à EAD ''não constitui em si uma 

revolução metodológica, mas reconfigura o campo do possível'' (Peraya, 2002, p. 49). Cria-se 

uma alternativa à educação presencial com uma simulação da aula em si e “com o uso de uma 

nova mídia como para criar novas possibilidades de aprendizagem por meio da exploração 

das características inerentes às tecnologias empregadas. ” (Almeida, 2003). 

Nos últimos anos, a participação de pessoas em ambientes virtuais, como redes 

sociais, aumentou muito. Em 2016, a rede social Facebook registrou 1,5 bilhão de acessos no 

mundo e com 99 milhões de usuários brasileiros. O crescimento de usuários mostra como a 

internet está presente na vida das pessoas. Pesquisas recentes apontam um crescimento de 

matrículas em cursos a distância. As estatísticas apontam para números na casa dos milhões, 

apenas em cursos de graduação, para a educação a distância. Considerando-se os diversos 

cursos que podem ser feitos on-line, esse número é ainda maior. 

Dentro dessa perspectiva, a equipe de física do Colégio Pedro II resolveu ofertar seu 

primeiro curso de extensão em uma modalidade semipresencial. 

Cursos de extensão têm duração menor que os de pós-graduação e oferecem uma 

grande oportunidade de aperfeiçoamento, especialização e aquisição de conhecimento em 

diversas áreas de formação.  

A extensão enriquece o currículo, amplia horizontes dentro do foco de atuação 

profissional e coloca o aluno em contato com pesquisas modernas e inovadoras. 

O curso de extensão em ensino de física do Colégio Pedro II 



O objetivo geral do curso era atualizar e capacitar os professores de física do Rio de 

Janeiro para que possam utilizar novas técnicas, conteúdos e práticas em sua atividade 

docente. Fornecer conteúdo variado em temas atuais da pesquisa em Ensino de Física e novas 

práticas de sala de aula. Permitir que os docentes elaborem atividades didáticas a partir dos 

conteúdos e práticas apresentados. 

O curso foi ofertado pelo Departamento de Física através da Pró-Reitoria de Pós-

Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura (PROPGPEC) que é o órgão responsável por 

planejar, coordenar, fomentar e acompanhar as atividades e políticas de pesquisa, de extensão 

e de cultura integrando-as ao ensino.  

3.1 Público Alvo 

O público alvo foi formado por professores de Física do Ensino Médio da rede pública 

ou privada do Estado do Rio de Janeiro. 

3.2 Formato de seleção e requisito de acesso 

Foram ofertadas cinquenta vagas no total com inscrições via internet. A coordenação 

do curso acreditava que seria um número suficiente sem necessidade de processo de seleção. 

O único requisito necessário à inscrição é que o candidato deveria estar ministrando aulas de 

física no Ensino Médio.  

3.3 Perfil Profissional do aluno 

O curso pretende qualificar e atualizar o professor de física que está em sala de aula. O 

candidato deve estar trabalhando com turmas de ensino médio de forma que os métodos, 

conceitos e conteúdos se enriqueçam de sentido e se tornem úteis à pratica docente. 

3.4 Proposta Pedagógica do Curso 

Concepção do Programa – O curso abordou as diversas linhas de pesquisa e ensino que são 

praticadas pelos docentes do Colégio Pedro II. A qualidade das pesquisas realizadas pelos 

professores do colégio, seus produtos e as diversas atividades práticas inovadoras puderam ser 

divulgadas e transmitidas para mais professores. 

Acreditamos que, através do contato com pesquisas e práticas bem-sucedidas, o profissional 

da educação poderá aprimorar sua prática, bem como terá mais motivação para diversificar os 

conteúdos e abordagens na interação com os alunos.  



Aspectos Metodológicos – O curso foi estruturado em aulas expositivas e aulas online. As 

aulas expositivas buscam motivar o aluno a aprimorar sua prática e permitir interação direta 

com o docente que já domina os temas abordados enriquecendo as apresentações. Através do 

conteúdo online o candidato acessa informações pertinentes à apresentação presencial e cria 

material para usar em suas próprias aulas.   

3.5 Organização Curricular - Estrutura Curricular: 

 A estrutura do curso foi semipresencial com aulas aos sábados e atividades em casa 

pela plataforma Moodle. 

As aulas foram planejadas para oito encontros, com dois seminários por dia, no 

horário da manhã nas salas da PROPGPEC e no Campus São Cristóvão III. As aulas 

ocorreram quinzenalmente, aos sábados, com intervalo para café entre as aulas e um recesso 

em agosto devido as Olimpíadas. A carga horária das aulas presenciais totalizou 24h (oito 

encontros de 3h de aula). 

Nesses encontros presenciais o aluno assistiu dois seminários: 

8h às 9h 30 – Seminário 1; 10h às 11h 30 – Seminário 2; Carga horária: 3h 

O curso foi dividido em três áreas de pesquisa e ensino: I). Física e as novas 

tecnologias; 

II). Novas práticas no Ensino de Física; III). Conteúdos diversificados em Física; 

Os professores da equipe de Física foram convidados pelos coordenadores pela 

diversidade de suas pesquisas.  

Temas Professores 

Abertura do Curso. Alfredo Sotto, Eduardo Gama e 

Eduardo Capossoli 

Física nos vestibulares. Alfredo Sotto 

Enem e avaliações de larga escala. José Christian 

A Viabilidade de Utilização de Energia Solar em Escolas 

Públicas. 

Henrique Honorato 

Neurolinguistica na sala de aula. Eduardo Gama 



Controvérsias históricas e a possibilidade de seu uso no ensino 

de ciências. 

Fabiano Fernandes 

Trabalhando a Hidrostática através de Atividades Investigativas 

com enfoque CTS. 

Vitor Cossich 

Simulação computacional como ferramenta no ensino de Física. Robson Costa 

História e Filosofia da Física. Mauro Costa 

Utilização de experimentos simples como complemento da aula 

teórica e reforço na construção de modelo mental sem conflitos 

os conhecimentos prévios. 

Sergio Tobias 

Atividades investigativas no Ensino de Física. Sandro Fernandes 

O uso do teatro científico na escola: O que e como se aprende 

em uma atividade Teatral. 

Marcio Medina 

Reflexões que todo Educador deveria fazer antes de aderir ao 

“oba-oba” das Mídias Digitais em situações de Aprendizagem-

Ensino. 

Sergio Lima 

Entropia e Termodinâmica Marcos Moura 

Verdades e mitos sobre a energia nuclear. Eduardo Capossoli 

Encerramento. Alfredo Sotto, Eduardo Gama e 

Eduardo Capossoli 

 

Para o desenvolvimento das atividades não presenciais foi utilizada a plataforma Moodle do 

colégio. O Moodle é um ambiente de ensino a distância onde ocorrem as trocas entre os 

professores e os alunos.  

Cada professor fornecia materiais que subsidiavam as aulas. O material de apoio era 

colocado na plataforma com, pelo menos, uma semana de antecedência para que o aluno 

pudesse acessá-lo previamente. Os materiais eram textos, vídeos ou outros que auxiliassem a 

aula. 

Com encontros quinzenais, cada momento presencial era seguido por duas semanas de 

intervalo para acesso à internet e consulta aos arquivos e materiais. Para cada semana foi 

estimado um tempo útil de cinco horas online para leitura e elaboração das atividades 



propostas. Assim, a carga horária não presencial foi de 80 horas (dezesseis semanas com 5h 

de trabalho em casa). 

Assim, as horas de estudo foram de 24 h presenciais e 80 horas não presenciais, totalizando 

104 horas. 

3.6 Critérios da Avaliação da Aprendizagem  

O aluno devia elaborar quatro trabalhos, chamados de “propostas de atividades” 

(anexo I), sobre as aulas assistidas. O trabalho foi uma proposta de atividade onde o 

professor/aluno pudesse utilizar das novas técnicas, materiais recebidos ou aulas assistidas 

para elaborar a sua própria aula. 

Com um total de oito encontros, a cada dois sábados era preciso elaborar um trabalho. 

Essa foi a previsão da coordenação. Contudo, o calendário para entrega dos trabalhos não foi 

definido, fixando apenas um prazo final para entrega dos trabalhos. 

Os trabalhos foram avaliados pela comissão designada pela coordenação do curso que 

os classificaram como: A – Alcançou o objetivo; B – Alcançou o objetivo com restrições. C – 

Não alcançou o objetivo 

Foi considerado “aprovado” o candidato que, ao final do curso: Não apresentou mais do que 

uma avaliação C dentre os quatro trabalhos entregues; obteve frequência igual ou superior a 

75% das aulas presenciais. 

Resultados 

 Ao final do curso foi feita uma pesquisa de avaliação do curso (anexo II). O 

questionário não era identificado e os alunos foram solicitados a numerar de 1 (pior) a 5 

(melhor) sua satisfação com diversos pontos do curso.  

Os quadros abaixo apresentam os resultados desse questionário. 

 Formato quinzenal das aulas - a maioria dos alunos gostou do tipo de distribuição de 

aulas e do formato do curso.  



 

   

 Duração das aulas – através dos comentários na pesquisa foi possível observar que os 

alunos acharam o tempo curto das aulas e também para elaboração das propostas de 

atividades. Diversas sugestões para que as atividades fossem desenvolvidas em sala de aula, 

necessitando então de aulas com maior duração. 

 

 Espaço físico – as instalações da PROPGPEC e do Campus São Cristóvão III foram 

satisfatórias para o curso. 

[NOME DA 
CATEGORIA]; 
[PORCENTAG

EM] [NOME DA 
CATEGORIA]; 
[PORCENTAG

EM] 

Formato quinzenal de 
apresentação das aulas 

Ruim

Razoavel

médio

Bom

Ótimo



 

 Acessibilidade / facilidade de encontrara a sala de aula – pouca dificuldade para entrar 

nas dependências e encontrar a sala de aula. 

 

 Infraestrutura – no conjunto geral, o funcionamento e organização do curso pareceu 

bastante eficaz. 

 



 Importância do coffee break – entre as aulas ocorreu um intervalo onde foi oferecido 

um lanche com café. A pesquisa buscava a relevância da pausa que acarreta, geralmente, em 

algum atraso. No quadro geral, a interrupção é necessária e proveitosa. 

 

 Sistema de avaliação – o principal entrave em relação à avaliação diz respeito ao 

tempo para elaboração das propostas de atividade. Nos comentários, diversas sugestões para 

ampliação dos prazos ou para realização de atividades em sala de aula. 

 

 Acesso ao Moodle – a maioria encontrou facilidade para acessar a plataforma. A 

plataforma deve ser acessada pelo site do colégio, que em alguns momentos, passou por 

instabilidade. Mas, no geral, a plataforma manteve-se no ar sem problemas. 

médio 
7% 

Bom 
14% 

Ótimo 
79% 

Importância do coffee 
break 

médio

Bom

Ótimo



 

 Sistema Moodle – plataformas de ensino a distância possuem diversas interações 

(chats, fóruns, notícias entre outros). É preciso familiarizar-se com todas as ferramentas 

disponíveis para poder explorar todo o potencial da plataforma. 

 

 Indicação do curso - a pergunta “Você indicaria o curso para alguém? ” obteve 100% 

de resultado positivo. 

 O quadro abaixo refere-se aos 3 temas mais relevantes na opinião dos alunos. 



 

  Você acha que alguma aula poderia se tornar tema de pesquisa (pós, especialização)? 

Os principais temas citados para pesquisa futura foram : neurolinguística (5 citações), 

Entropia e Energia Nuclear, Enem e avaliações em larga escala (4 citações cada). Outros 

temas também foram citados pelos alunos em menor quantidade.  

  Relate quais foram suas principais dificuldades no curso. 

As principais queixas foram em relação a conciliar o trabalho com o curso, falta de tempo 

pessoal para dedicar ao curso e elaborar as propostas de atividade. 

 Relate o que você mais achou interessante no curso. 

Os principais relatos tratam da qualidade das aulas e da boa vontade dos professores e da 

diversidade das aulas. Foram elogiadas e classificadas como interessantes: completar a 

própria aula com coisas aprendidas; clareza das apresentações; modo quinzenal; 

disponibilidade antecipada dos materiais; diálogos pós aula; organização e pontualidade; 

reflexão sobre a prática; material online; Metodologia 

 Deixe sua sugestão, opinião ou comentário. 



As principais sugestões foram para continuar o curso e torná-lo uma pós-graduação ou 

mesmo mestrado. 

Para muitos o curso superou as expectativas.  Deixando sugestões para mais tempo de 

aula de forma que os trabalhos possam ser feitos como oficina ou minicurso. 

Outras sugestões: atividades mais dinâmicas; questionário mínimo para cada aula; 

aumentar a divulgação. 

 

Conclusões finais. 

O curso teve início com 39 alunos inscritos. Ao final as aulas transcorriam com cerca de 

20 alunos. Embora a evasão tenha sido de cerca de 50%, é possível avaliar o curso com bons 

olhos. Foi o primeiro curso desse tipo fornecido pela equipe de Física do colégio. Foi relatada 

a grande dificuldade com o tempo para elaborar os trabalhos e até mesmo para comparecer às 

aulas quinzenalmente.  

Acreditamos que o primeiro passo foi dado para que o curso possa se solidificar, obter 

mais divulgação e alunos. O trabalho desenvolvido pelos professores do colégio é muito 

diversificado, de qualidade e inovador. Há muitos outros professores da equipe que não 

puderam ministrar aulas nesse curso, por diversos motivos, que gostaríamos que 

participassem em próximas edições. 

Ao observar os resultados da pesquisa podemos concluir que o principal objetivo do 

curso foi atendido. Aumentado o espaço para debate, pesquisa e prática estamos melhorando 

o processo de ensino e aprendizagem da Física. 
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ANEXO I – PESQUISA - QUESTIONÁRIO 

O seguinte questionário, não precisa ser identificado. Sua função é usar a opinião e visão dos 

alunos para melhorar as próximas edições e o trabalho que foi desenvolvido. 

I) Responda as questões abaixo usando a seguinte escala: 

1 – nenhum interesse / ruim / nunca 

2 – algum interesse / razoável / algumas vezes 

3 – médio interesse / médio / as vezes 

4 – bom interesse / bom / com frequência  

5 – muito interessante / excelente / sempre 

 

O formato quinzenal de apresentação as aulas. 1 2 3 4 5 

A duração de cada aula. 1 2 3 4 5 

O espaço físico. 1 2 3 4 5 

Acessibilidade / facilidade de encontrar a sala. 1 2 3 4 5 

Infraestrutura. 1 2 3 4 5 

Qual a importância de existir coffee break. 1 2 3 4 5 

Sistema de avaliação. 1 2 3 4 5 

Acesso ao Moodle. 1 2 3 4 5 

Sistema Moodle. 1 2 3 4 5 

Você indicaria o curso para alguém. 1 2 3 4 5 

 

http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2013/09/brasil-e-o-2-pais-com-mais-usuarios-que-entram-diariamente-no-facebook.html
http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2013/09/brasil-e-o-2-pais-com-mais-usuarios-que-entram-diariamente-no-facebook.html


II) Assinale nos temas abaixo, os 3 temas que você achou mais relevante no curso para sua 

prática. 

 Física nos vestibulares. 

 Enem e avaliações de larga escala. 

 A Viabilidade de Utilização de Energia Solar em Escolas Públicas. 

 Neurolinguistica na sala de aula. 

 Controvérsias históricas e a possibilidade de seu uso no ensino de ciências. 

 Trabalhando a Hidrostática através de Atividades Investigativas com enfoque CTS. 

 Simulação computacional como ferramenta no ensino de Física. 

 História e Filosofia da Física. 

 Utilização de experimentos simples como complemento da aula teórica e reforço na 

construção de modelo mental sem conflitos os conhecimentos prévios. 

 Atividades investigativas no Ensino de Física.  

  O uso do teatro científico na escola: O que e como se aprende em uma atividade Teatral. 

 Reflexões que todo Educador deveria fazer antes de aderir ao “oba-oba” das 

Mídias Digitais em situações de Aprendizagem-Ensino 

 Entropia e Termodinâmica 

 Verdades e mitos sobre a energia nuclear. 

 

III) Você acha que alguma aula poderia se tornar tema de pesquisa (pós, especialização)? 

IV) Relate quais foram suas principais dificuldades no curso. 

V) Relate o que você mais achou interessante no curso. 

VI) Deixe sua sugestão, opinião ou comentário. 

 

ANEXO II – MODELO PARA CONFECÇÃO DE PROPOSTA DE ATIVIDADE 

PEDAGÓGICA 

 

 

 



MODELO PARA CONFECÇÃO DE PROPOSTA DE ATIVIDADE PEDAGÓGICA 

É preciso explicitar na proposta a qual aula (ou aulas) do curso a atividade se relaciona. 

1 – TÍTULO DA ATIVIDADE 

2 – OBJETIVO 

3 – MATERIAL, EQUIPAMENTO E ESPAÇO A SER UTILIZADO 

4 – PROCEDIMENTO A SER DESENVOLVIDO 

5 – RESULTADOS ESPERADOS 

 6 – AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE (QUANDO FOR O CASO) 

Recomendamos que a proposta não ultrapasse o total de 3 páginas a fim de facilitar a 

multiplicação deste material. 

 

 


